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Desiecho . pre-

. visto

__—

Começou tristemente o no-

no com o ultimatuw da Ingla-

terra, que veiomaguar o nos-

so patriotismo. Quiz a nossa

alliada obrigar—nos a ceder uma

parte do nosso territorio africa-

no, e isto contra'o preceito cons-

titucional e contra os nossos

, direitos de nação independente.

E já là vão cinco longos mezes,

sem que o governo, chamado

para resolver aquella questão do

direito internacional, se declare

habilitado para nos dizer:

u—Fui chamado pela con-

fiança da corda para resolver

uma pendencia, que envolvia

não só as conveniencias legiti—

mas do paiz, mas tambem os

, direitos e as garantias do povo

___r ,q cºlisinquáguropa adini 'da
* .àm' ' ovasregiõe .“A

- Inglaterra deunnos satisfação

plena dos aggravos que nos ir-

rogou, e felicitamos a nação por-

tugueza por ,havermos termina-

do esta espinhosa tarefa, em

proveito das tradições gloriosis-

simas, que são distinctivo dos

brazões nobilissimos lavrados

nas remotas paragens d'Afriea

com o esforço de varões assi—'

gnalados.Isto conseguimos, cor-

respondendo ao. chamamento

inesperado d'el-rei, e às espe-

ranças da nação, que angustia-

da. pelo porte desleal de quem

tanto nos deve, suspirava por

um governo que lhe garantisse

%
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Em pelos nus de inox de

nim de “1812. .

No primeiro andar de um dos

melhores pªhicios do arrabidde

Saint-Germain, e n'um quarm'de

t'illliil, do qual as janellas davam

para um parque povoado de arvo-

vorcs seculares, achava-se sentada

uma senhora, junto de uma d'a-

quellns janellas, que estava aberta,

Tinha acabo de soar quatro hot

ju.

' _

. ;. 34,3%;

   

a integridade do seu vasto ter-

ritorio.»

Esc assim— tivesse fallado o

governo,—emm 'priª;

meiros a conferir-lhe a corºa

cívica, pelo muito que tinha

feito em prol dos interresses da

patria. Seria digno d'ella e não

lh'a regateariamos movidos de

suspeitos partidarios. Cada mi-

nistro alcançaria um logar dis-

tincto no panthcão da historia.

Os seus nomes chegariam res-

peitados aos seculos vindouros,

porque a posteridade só foi

criada para os que bem servi-

rem a patria.

Mas em vez d'isto, o que

vemos nós? A questão do Chire

agravou-se. O nosso embaixador

extraordinario'estadeia em Lon-

dres, e eSpera ainda que lord

Salisbur se compraza em re—

cebel-o. Perdeu-se o ensejo para

a execução do tractado de Ber-

lim. A Europa retrahiuse em

presença do servilismo com que

,se obtempcrou a todas as exi-

gencias da diplomacia britanica.

O patriotismo, ferido por um

.,aeto ,da, dictadura “nefasta de

Í'l'89 , retrahiu-se tambem, e a

subscripção nacional pouco pas-

sa de 386 contos, para a qual

verba contribuiram poderosa-

mente a familia real e as cama-

ras mnnicipaes de Lisboae Por- '

to. O deficit augmentou consi-

deravelmente n'estes ultimos

cinco mezes de' gerencia, e a

divida iluctuante figura no ulti-

mo boletim; cm perto de 25:000

contos.

Temos jà na tela o augmen—

to dos impostos. 0 addicional

proposto pelo governo será re-

duzido de 6 a. [E 010, mas as

subsistencias publicas, já tão

oneradas para as classes traba-

V
M

ras; o dia estava explendido; nem

uma só nuvem tluctuava no puro

azul do ceu; () sol [iltrava os seus

raios de oiro atravez da haste ra.

maria dos castanheiros, descreven—

do na aloirada areia das áleas ale-

gres, movediços arabescos, e no

ar sentia-se passar um sopro de

primavera, embalsamado por to-.

dos os perfumes da natureza ilo-

rida. , .

Mas a senhora de quem fallà.

mos permanecia insensivel a todos

as“ caricias da natureza; espalhados

em torno, via-se grande numero

de-joruaes inglezes, uns no chão,

outros em cimadas metas;. e ella

percorria avidamente com a vista

nas apos outros aquellos productos

gigantes da imprensa britannica,

que mais testemunham o orgulho

que a potencia do espirito inglez.

A joven senhora teria 25 annos

pouco mais ou menºs; era alta, e

de. physionomia grave e triste.

Quem a litava sentia-se como que

comgienetrado de respeito ante a

pallidez que lhe cobria o rosto, e

o traje de luto que a cobria,

_Compreheudiasc instiuctiva-

mente que devia ter suportado no

seu passado uma grande dôr. que

no seu “coração sangram uma fe-

   

 

   

 

  

         

   

       

  

  

  

  

    

   

  

         

  

  

    

             

   

  

lhadoras. carregarão com mais

aquelie onus. o que é uma exor-

bitancia. Todavia; porque a op-

_“pºsiÇãO'Ciàmúil cod—tra degrau.

vamente, aquelle excesso tribu-

tario não incidirá sobre o pes-

cado. Vallnwios isso. A com-

missão de fazenda propoz e o

ministro aceitou aquella gloza.

Mas a carne, o vinho, o azeite

e o arroz, não estarão em eguaes

condições? O addicional não

vira fazer encarecer todos estes

generos, que reputamos essen—

ciaes à alimentação publica“?

Póde o parlamento consentir

que se memtenba a taxa dos

fi O|0,quando são tão excepcio—

naes as circumstancias do ceu—

sumidor?

Concluindo, pomos bem a

descoberto as nossas intenções.

Se o governo nada resolveu

quanto à crise com a Inglater-

ra, e se augmentou espantosa-

mente a despeza.como os factos

attestam, o seu dever e declinar

a. incumbencia, por quanto ces-

saram todas as rasões que de—

terminaram el-rei a chamar aos

seus conselhos o partido rege—

nerador. E' esta a logica dos

factos. Assentos os princípios, e

facil tirar—lhes a conclusão.

ll SITUAÇÃO

E' de luto a quadra que

atravessamos.

No espaço, como pronuncio

angustioso d'um dolorosissimo

o ultimo tormento, como pre-

nuncio da morte, paira a ave

negra do exterminio, soltas as

azas largas, eriçada a lugubre

%

rida, que o tempo não podera ain-

da cicatrisar.

Esta senhora era, a duqueza de

Frileuse.

Possuía duzentas mil libras do

rendimento. um palacio em Paris

e um castelle no delphinado. Era

moça, formosa, vivia rodeada de

todas as seducções do lux-«,e ene-

briadu pela satisfação de todas as

vaidades; e quem a conhecia, sa—

bia que apesar dºisto tudo era in-

folicissima. Havia mais de uma

hora que durava a leitura a que

 

se entregava com tamanha atten-

ção, e não parecia sentir fadiga

nem eufudo. l'assàra já pela vista

quasi toda a extensa serie de pe-

riodiros, que tinha em torno de

si, e ia talvez snsliender aquella

distracção, muito similhante a uma

tarela,'qnendo de repente soltou

um grito, leu duas vezes as linhas

que acabaram de lhe ferir a vista,

e detendo-se direita, pallida, com

a expressão do susto no rosto pas—

sou repetidas vezes as mãos pela

fronte gelada.

— Depois de amanhã!. . . De-

nis de uminiiãl. baibuciou oi.

e, com uma especie de espanto.

Oh! meu Deus! será já demasia.

do tarde!? ' »

  

  

  

  

   

   

         

  

    

   

 

 

plumagem, esperando silencio-

sa o momento de lançar-sc so-

bre a preza, polire' victima in-

rlafezardaeubiça e da.,ra a j-.

dade estranha, e depende &'

crupulosa conducta dos homens

do governo.

Pois parecia ter-se annun—

ciado para breve uma completa

modificação reorganisadora.

Parecia que, com os pri-

meiros sorrisos da primavera,

com as primeiras modulações

da passarada em festa,o pesado

ambiente que respiramos, a vi-

ciada athmosphera em que nos

fazem viver, deveria evolar—se

nas sombras do passado inver-

no, deixando brilhar em todo ()

esplendido fulgor da sua luz

magnifica a nova aurora da re—

snrreição.

Na camara alta o governo

havia sido abalado em todo o

seu triste conjuncto, principian-

do a sentir—se desligar, uma a

uma, todas as 7 partes do infe—

liz castello arrumado.

Parecia que a Providencia,

cançada de ferir-nos, promettia

derruir d'um so impulso a cam—

baleante fortaleza, preparando

as mais brilhantes fulgurações

de luz para o sereno raiar do

novo dia.

Na vespera, porém, ao agoi-

rento assobiar da coruja-mestra,

todas as aves negras se reuniam

formando eonnubios sinistros

nas proximidades dos beiraes

de S. Bento.

estrella no ceu ! Nem um

vasto horisome !

bre, que ésempre o começo das

E correndo para o fogão, lan-

çºu a mão ao cordão dtuma cam-

painha que ali havia pendente.

um criado.

—-João, disse a duqueza com

voz cntrccortnda pela cominação,

vae no mesmo instante ao escri-

ptorio das pontas, e manda vir

uma carruagem, que deve estar

aqui antes das duas horas.

—— Eu vou, minha senhora, res-

pondeu o criado retirando—se.

_ Espera. . . continuou a do-

queza, detendo com o gosto o cria—

do, que já se ai.-istava. Logo que

tenhas satisfeita no escriptorio das

pontes todas as despozas da mi-

nha viagem, partes immediutamen-

te para Calais.

— Primeiro que a sr. duquezn ?

—E' necessario que me prece-

das, pelo menos t hora.

——- Assim fa rei, minha senhora.

A duquozu dirigiu-se para uma

secretária, que abriu, e tirou d'el-

lu um punhzu'lo de notas de banco.

— Aqui tens vinte mil franc-is,

disse ella em tom que se tornara

mais firme; se quando chegares a

Calais, não achares um navio pres-

tes a partir para Douvres, dirige-

'de ao primeiro patrão de barco

a.

lºs srs. assignantes teem o desconto de 25 ºi,.

Despovoaram-se os cemite-

rios, ficando abandonados os

ninhos nos cyprestes. Nem uma

só

ponto illuminado em todo o

Fizera-se a calmaria logu-

%

No mesmo instante apparecen

  

  

grandes revoluções athmosphe-

ricas, o princípio das grandes

Calamidades terrestres. lª? a Pro-

yideuci , que tem tambem ás

“vezes*WMSWW' 9 os .
seus desrgnios. deixou correr a

sorte uma vez mais ainda ao

campo do inimigo, para 0 f:-

zer esmagar em breve espaço

com todo o pezo da sua indi-

gnação, e com toda a severida-

de da sua justiça.

O governo venceu então;

mas nem porisso a situação é

menos melindrosa e menos gra-

ve,pois melindrosas são as gran-

des questões que tem de resol-

ver, e grave, bem grave a lucta

em que joga a sua existencia

rachiticae a honra da nação

ullrajada.
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Çamillo Castello Branco

 

( Visconde de Correia Botelhol'

A litteratura portugueza está de

luto. pois o rei da pena, nºum

momento de desalento pela fatal

cegueira, que o aniquiláru para to-

do o trabalho, pozera termo áexis-

tencia.

Uma tão dolorosa noticia causou

a mais profunda e geral impressão

em todos os espiritos porque 0 ii-

lustre escriptor era das mais pos-

santes individualidades da nossa

litteratura contemporanea e por-

que as suas desventuras encontra-

ram no sentimento publico muito

sincera e verdadeira sympathia.

Conhecedor profundo da lingua

portugueza, escrevia com uma vor-

naculidade e n'um estilo formosis-

simo, reunindo ao seu engenho ver-

dadeiramente oxtraordinario quali-

dades eminentes como investiga-

dor e como estudioso.

Era um critico analisado. Os

seus trabalhos demonstram brilhan—

    

que encontrares,o aqualquer hora,

faça o tempo que fizer, indepen-

dentcmente do preço que te pedi-

rem, ajustaràs a minha passagem

para Inglaterra, mal chegue & Ca-

lais.

— A sr.“ nuqueza parto para

Donvres? perguntou admirado o

criado.

— Vou a Londres.

—— E eu acompanho a sr.“ da:

queza ?

—— Acompanham-me tu, o a

Luiza.

João incliuouso novamente.

—— Ol'deiia mais alguma coisa,

minha senhora ? disse elle.

—Mais nado.

—— Posso então retii'ainme ?

— Sim. .. 'arte immediate-

mente... Vac. .. o lembra-te de

que da diligencia que empregares

n'esta incumbenrin, depende intei-

ramente o meu futuro,

João retirou-se, o a duqucza

terem a pegar no periodicn, cuja

leitura tanto a impressionam.

—E' isto mesmo. disse el-

la, percorrendo novamente a folha

ingleza. Depois de amanhã em

Londres... Oh! meu Deus! Per—

mitti que eu chegue ªinda a tem po!

(Contínua.)  
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temente a originalidade do

omista, vigoroso e vehomente,

bem como erudito e hahil.

Como poeta historiador, roman-

cista, bibliographo, foi um traba—

lhador inca nsavel, e por isso a sua

obra litteraria e enorme.

Camillo Castello Branco nasceu

em Lisboa em to de março de

4826. Aos dez annos. ficando or-

fão de pao, foi para Villa [teal con-

fiado aos cuidados dºuma tia, dou-

de depois fugiu. Aos quinze foi

mandado para Lisboa e dali para

o Porto onde estudou preparam-

rios, chegando a matricular-se no .

primeiro anno da escola medica.

Foi então que fez a sua estreia

litteraria. Dºali foi para Coimbra em

48% onde pouco se demorou. De-

sistiu do curso e dedicou-se exclun

tivamente aos trabalhos litterarios.

Em 1897; começou a accentnar-

le a sua assombroso fecundidade

como romancista, dando a lume os

seus melhores romances, que ti—

veram uma voga excepcional.

Depois d'uma vida ruidosa e

cheia de aventuras no Porto, fixou

a sua residencia na quinta de S.

Miguel de Seide, proximo de Vil-

la Nova de Famalicão, onde se deu

o fatal desenlace da sua morte.

Camillo Castello Branco foi agra-

ciado com o titulo de visconde em

1885, tinha a commenda de Iza-

bel a Catholica de llespanha e era

socio da Academia real das scien-

cias de Lisboa.

dende ie ªnistia

a de junho de 1890.

    

   

  

 

  

            

  

           

  

   

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

A tua missiva veio despertar

em mim a viva saudade dos

tempos que ahi alegremente con-

viviamos,todavia ainda não per-

di a esperança de, em breve, te

ir abraçar.

Por aqui,como sabes, ha mo-

mentos de goso, e ao mesmo

tempo o cuidado preciso para

tractar dos negocios a que me

dedico, porque é de necessidade

em primeiro logar accudir' ás

precisões da vida e donde se

pode auferir algum resultado.

Tenho sido incansavel em ver

se compro a recommendaçã'o que

na tua ultima .me fizeste e que

eu tive a lembrança de, na mi-

nha primeira, te avisar sobre a

interpelação do deputado por

Ovar.

Não imaginas, meu bom ami—

go, o tempo que tenho perdido

por causa de ver quando é che-

gado () momento de ir ver tallar

o grande tribuno parlamentar.

Eu te explico: Todos os dias em

que ha sessão vou a camara, e

as galerias tenho, até hoje, ob.

servado que o'tal pae da patria

ainda não abriu bocca! Verdade

seja, o tempo virou e a vareja

com o calor se encontrar alguma

becca aberta. . . zás! e ahi esta

tudo em putrefacçãol Como ia

dizendo, o tempo é dinheiro, e

erdido elle, escasseia por outro

ado para eu .cuidar da minha

vida, no entanto para fazeres

uma pequena ideia do empenho

que trago n'esta observação, bas-

tará. dizer te, que todos os dias

passe pela havaneza,entro a com--

prar tabaco, só com a mira de

ver se côlho informações sobre

o caso; ouço muitos figurões fal-

lando sobre o sr. Fernando Pa—

lha e sobre o sr. Machado, elo-

giando os seus discursos, mas a

respeito do tal. .. nada! Corro

as esquinas todas da capital,vou

as portas dos theatros, tiro" in-

formações dos guerreiros e não é

possível encontrar um unico car-

taz nos lagares mais publicos,

onde venha annunciado o dia em

 

seu que a referida interpelação deve

espirito, os grandes dotes de po— ter lugar!! lrra! que e muito

esperar!

esmureças porque eu ainda não

perdi a esperança de ver annun-

ciado n'um grande cartaz, ás es—

quinas dos edificios da Praça do

Commercio, o grande espectacu—

lo que vae ter logar no salão do

costume!

enganado! só se por fatalidade

ha grande numero de inscriptos

e que leve todo o tempo sem

lhe chegar a sua vez !

o deputado por Ovar não con-

sente que a proposta do addicio-

nal de 6 por cento apresentada

pelo sr. ministro da fazendo, vá

por deante, porque elle prºprio

tem-se queixado, que não é ad-

missivel que os eleitores do seu

circulo paguem mais contribui-

ções, tendo elle o direito de pu-

gnar pelos seus_interesses, e que

e agora a occasrao mais proptcra

para fazer ver a Ovar o quanto

vale e pode a sua eloquente re-

thorica para n'um momento des-

fazer com os seus violentos dis- .

cursos as ideias tributarias do

sr. ministro.

o homem, rincipiando de como

bater o adcii

da victoria aos seus antecessores,

porque elle não é d'aquelles que

só andam pelos corredores alan-

çar bufaradas de fumo, nem tão

pouco é e ual aos que, durante

uma legis atura, estão sempre

com a bocca fechada por causa

da varcja! Não senhor, não ima-

gine'm isso! Não ,é homem dºes-

ses .

 

 

    

  

      

       

 

  

          

      

     

    

   

       

      
  

     

  

  

     

   

     

     

  
  

Pois, meu caro amigo, não

Eu persuado-me que estou

Eu sei de fonte limpa que.

Tudo isto me levaa crer que

cional, leva a palma

Já estou massando muito o

meu amigo, e portanto vºu ter—

minar, avisando-te que me ia

esquecendo dizer'te que sempre

hei de dar uma volta pelo

Campo de Sant'Anna ou pelo

Jardim Zoologico para ver se em

contro algum cartaz em que se

annuncie alguma tourada ou a

entrada de algum animal novo

para a exposição; e no caso af-

hrmativo avisar-te hei porque sa-

bes o quanto gosto de ver far.

pear um touro que pela primeira

vez entra—na praça, ou de ver

encerrado n'uma jaula um qua-

drupede de nova especie á expºr

sição dos seus admiradores!

-—Até a semana.

**

 

ªereas achasse
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Moments DIVERSAS

Pedido

Por absoluta falta de espaço

e pelo adeantado da hora em

que fomos entregues da corres-

ondencia, não damos hoje pu-

blicidado a carta. do nosso esti-

mavel correspondente de Avei-

ro, odque faremos no numero

seguinte, pedindo desde ja a fi-

nosa ele nos desculpar.

::..—«“fªcto_-

('Whanditlos

Chamamos a attenção dos

nossos leitores para o folhetim,

que com esta epigraphe, princi-

piantes hoje a publicar _na. pri-

rnvira pagina do nosso jornal.

E comparando os bandidos

de então com os de hoje, facil

e tirar a. conclusão de que toda

a rida. os habitantes da patria

de Salisbury tem praticado altos

feitosll

"ªite:——

havido trabalho n'esta costa, o_o

seu resultado com quanto nao

tenha sido geral para todas as

campanhas de pesca, comtudo lia

esperanças d'uma safra animado-

ra. A sardinha voltou a ser mais

miuda, regulando o seu preço

entre 600 e 800 reis cada mi-

lheiro.

lha nem urdna a teia! e a prºpo-

sit) dºisto diremos que o admi-

nistrador d'Ovar, depois da que-

dado ministerio rogressism, to—

mou conta da a ministração do

concelho no dia 21 de janeiro, á

terça feira, e passados que foram

quatro mezes e meio foi exane—

rado do referido cargo, receben-

do a fatal notícia no dia ?> de in-

nho, que justamente cahiu áter-

ça feira !

brado nes annaes da politica do

outro lado para todos os effeitosl

tot tantos que labores. . .

ta—feira, pelo correio, um escri—

pto anonymo, em papel ordi-

nario que tresandava a bebedei-

ra de paraty, e no qual o seu

encapotado auctor, por este meio,

tentava arranjar a traiçoeira ar-

madilha para pôr em pratica e

levar a cabo as suas malevolas

intenções!

 

   

 

Trabalho do mar

Durante a semana finda tem

_,;ªgr,._

Administrador (Tuval-

A' terça feira não casos a fi-

Dia fatidico! que ficará lem-

Simplesmente infeliz ! Post

ªªa.—

Coitado

Recebemos na passada quin-

PaSse de largo.

“ª?—'ª'

Santo Antonio

Hoje á noite em 'honra do

Santo Antonio ortug iez have-

rà, a expensas e uma commis-

são de rapazes, illuminação, to—

go e musica no largo da Praça,

onde já se acha construido o

respectivo coreto,- e em frente á

capella do milagroso santo.

Louvamos o procedimento

de tão lbriosos moços em nos

proporcionar algumas horas de

recreativo .passatem o, festejan-

do d'um modo agr avel a ima-

gem d'aquelle que, como santo

portugnez, é digno de tudo.

”ªº?—-—

Fogo de lagrimas

Ovar, na manhã de terça

feira accordóu do lethargo em

que ha cerca de 5 mezosjazia,

levantando-se como em dia leca

tivo enroupado nas suas golas

domingueiras para asststir a

uma festa onde o fogo estales

java, acordando () resto da pou

voação que das suas lides des-

cançava socegadamente. Per-

guntavam todos quem era o Rei

da festa, e obtinham por res—

posta que o heroica, o famige-

rado batalhador das rondas no-

cturhas acabava de descansar

das suas longas e extract-dina.

rias fadigas,eigilias o façanhas,

recolhemlo'se a bastidores.

As profecias realisaram—se, e

o prognosticodeu o resultado

que já ha. muito se esperaval

- Por este facto extraordinaria,

lá para os lados da .Arruella

n'aqtmllc menwravcl dia, esta:

lejavam centenarcs de foguetes

de. . . lagrimas.

me, no: capella de Nossa Senho-

ra da Graça, o 8.8. e Imacula-

do coração de Jesus no dia 13

do corrente, com missa solemne,

Santíssimo Exposto, vesperas,

sermão c procissão pelo giro do,

_ costume. E' esta uma das ir-

mandades d'esta villa exces-

sivamente pobre, mas o zelo de

seus administradores e a boa

vontade com que cooperam par

ra a sua sustentação, Íamos

rendervlhe os maiores encomios.

Novo methotlo ele carim-

um envelope franqueado com

catampilhas de 5 reis e inutilisa"

das, provavelmente, com a pon«

teira d'alguma bengala; este en-

veloPe ser-nosha um dia neces-

  

sarro, servindo de documento

comprovativo para um fim que

temos em vista. Por emquanto

nada diremos da sua procedencia.

vae por esse mundo!

   

   

   

               

   

   

 

    

 

  

      

   

   

    

  

  

  

  

Choque de comhop'os

0 comboyo que devia chegar

na manhã. de quarta feira & Lis-

—"9cjªª— boa, chocou entre as estações de

Casar e Canaveral, na. linha de

Festividade Caceres, com uns wagons demor-

cadorias que estavam na linha.

A0 ouvirem os signaes de alarme

do machiuista, muitos dos passa-

geiros atiraram-se a linha, ficando

alguns d'elles mais ou menos con-

tusos. Um inglez quebrou uma

perna. Os feridos foram curados

pelos medico- da companhia, du-

rante o trajecto, seguindo todos

até Lisboa. O material ficou mui.

to damniticado. Em Valencia de

Alcantara formounse um comboyo

especial, que chegou a Lisboa ao

meio dia.

O sr. Luiz dºAndrade Corvo,

que vinha no comboyo, assustou-

se por fºrma tal, que chegou a

Lisboa muito incommodado, apo:

ser de não ter soifrido contusão

ou ferimento. Os passageiros ti-

veram de solTrer trasbordo no

sitio onde se deu o desastre.

virtudes do alho silvestre

Celebra-se, como de costuv

"$$$—"

bar sellos de irnnqnia

Conservarnos em nosso pode;

As mordeduras dos insectos,

mpscas venenosas, moscas vare.

jeiras, moscardos, mosquitos, mel—

gas, abelhas, vespas, etc., curam-t

somstantaneamente com um alho

silvestre. Para isso não é preciso

mais do que esfregar com este

vegetal a parte mordida, desap-

parecendo n'um instante & indam.

macae, se & houver.

AW.—

Panico nªum theatro

Ninguem se assuste ! O que

_.*ªºç_

Uma cruz de lion-es

Appareceu no dia de Corpus

Christi, logo pela manhã, uma

cruz de flores collocada sobre as

grades da cadeia d'esta villa.

Que misterio envolverá aquelle

emblema para os do outro lado?

Uma cruz ?! Marcará ella &

epoca memoravel, para um eu

escravo, que levou pontapé do

seu senhor?

E' provavel.

—- 'ª'—=

Corp!“ Christi

Houve ultimamente um violen-

to incendio em Bordeus, n'uma

typographia proxima do theatre

Folias Bordelaisses. Estava-sc a

meio do espectaculo, quando o

publico viu longas chammas atras

vez de uma janella. Aterrados, os

espectadores correram em tropol

para as sabidas, soltando gritos

de terror. Algumas mulheres dos—

maiaram e tiveram que ser trans-

portadas para uma pharmaeia ri—

sinha. Em um abrir e fechar de

olhos a plateia ficou deserta.

No entanto, nos camarins dos

artistas, no palco e nos camarotes

o panico tomou proporções que

poderiam ter consequencias desas—

trosas. Os artistas, depois de en-

trouxarem precipitadamente a rou.

pa, fugiram dosvairadamente, ten-

do alguns ido parar diante de uma

porta, que teve de ser arrombada

para lhes dar passagem.

Felizmente, o incendio não in-

vadira () theatre, mas o terror foi

tal que os espectadores não qui:

zoram voltar, não terminando por-

tanto () espectaculo.

ªªa.—-

Un valente cavnllelro

Realisou-se na quinta feira em

Aveiro a festividade no templo

de Nossa Senhora da Gloria, dou—

de sabia de tarde a procissão,

com as imagens do S. Jorge o

S. Christovão, percorrendo () ite-

nerario do costume. Em grande

a concorrencia de povo, princi.

palmente da. Beira-marinha.

Trabalhos na. salinas

Em Aveiro trabalha-se com

todo o alan no preparo das sali-

nas, estando já. muito adiantadas.

ª(o—

Talqnalmente. . . Nº diª 31 de maio chegou a

S. Petersburgo o cossaco Pesch'

[coli, que percorreu montado sem-

pre no mesmo cavallo, os 7:0(td

kilometros que separam a cªpltítl

da Russia do quartel general cen-

tral da Siberia, em l85 dias,a ra-

zão de 45 kilometros, quasi novo

leguas por dia. Tere uma grande

espera e foi muito victoriado a

chegada.

$ano ir ªnseiam

6 de junho de Isso.

Com esta epigraphe, com

as reticencias e tudo, le-se no

Jomal da Noite :

Escreve o Jam.! do Omnmer-

cio :

«A Inglaterra acostumou-'se a

olhar para nós como um sujeito

que está. de pé olha para o que

está de eocaras. Infelizmente, te-

mos tido culpa, ou, por outra,

teem os governantes d'esto pau,

que podia ser um modelo com os

recursos de que dispõe, tido culpa

d'esta' attitude ent que ammrente-

mente nos crystalisamos.»
»

Note-se que o_italico é do

Jornalda Noite l

0 que por la vae santo

Deus 1

  

(Do nosso correspondente)

Continuando, como prometti

a semana linda, com as minhas

cartas rasgadamente trancas, cun.-
' )

...oªªp-

“'Vugy

 



 

 

não posso deixar de mimoseâ',

com estas correspondencias, uns

tristes farrapeiros que, n'um ac—

cesso de loucura, apregoaram. aos

quatros ventos, a venda d'unsins-

trumontos musicaes.

pre-me, antes de tudo, pedir as

adoradas leitoras se dignem apas-

centar um olhar benigno, compla-

cente, mas confortativo, sobre es-

tas impressões de momento, bor-

dados de pequeninas variações de

estylo, sem requintes de forma,

despresando a prosa safara, doen-

tia dos velhos satyricos d'outros

tempos.

Mas, fazendo a apresentação

da Abrunheira, cumpre-me dizer

que aqui, onde tudo e Vida, poe-

sia o encanto, se me despreoccu-

padamente, muito alegremente.

A Abrunheira, situada, Visto-

samente. n'um planalto,muito ba—

nhada de oxigenio, donde se des-

enrola um magnifico quadro, os.

plendoroso, tem proporcoes para

ser uma grande Villa, attenta a

sua posição geographica, mostran-

do-nos, ao longe, muito ao longe,

pequenos outeiros, cortados por

uma sadia Viração, e constellados

de verdejantes arvores, frescas,

cujas folhas, lnzentas como espa-

das, parecem formar ameias do

Alt revoir.

(Contínua.)

 

ânus e james

 

Historia da Revolução Francesa

Recebemos os fasciculos 37

e 38 deste bello romance histo-

rico, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. E'

illnstrado com perto de 600 mm

gniilcas gravuras. Assigna-ie na

importante e acreditada caza edi:

tora de Lemos & C.ª, Porto.

crystal. - 0 Rei dos Estranguladores

E se, nao tem acompanhado,a
. .

pittoresca povoação, os gigantes Um dos mais notaveis roman-

passos do pro ressso, deve-o uni- ces historicos, que nos ultimos

tempos teem sido escriptos, e que

desenrola as suas commoventes

e dramaticas peripecias na India,

paiz maravilhoso. cujos mysterios

e osplendores são ali descriptos

magistralmente e com extraordi-

nario vigor.

Assigna—se na importante casa

editora=Guillard, Aillaude & C.“,

Rua Aurea, l.ª===Lisboa.

camente, exe usivamente, a dois

empedemidoe bastantes, encontra-

dos, questão de acesso, n”uina ex_-

cavação nocturna, que como dois

bichos, cuja sombra envenena, llie

vão desapiedadamente minando a

existencia querida.

Nada ha que os possa arran-

car das medonhas podridões do

 

 

 

  

   

O OVABENSE

izo do respectivo andamen—

to d'elle.

matica, e a Porta arab em Tole- prejn

do. Assigna'se em Guimarães.

Agradecemos aos Editores as

amaves otfertas.

AN'NUNCIOS

Attenção

Ricardo Henriques da Silva Ili—

beiro, participa a todos os seus

fregueses e ao publico em geral.

que mudou o seu estabelecimento

de rua da Praça n.ººfi e 26 para a

rua das Figueiras n.º 123. lât e

l26,Travessa de S. Lourenço n.º

1. Não se enganam. E' na casa que

foi da D. Arcliangolla, em frente

ao ex "'º sr. Amaral e cartorio do

eir.mº sr. Sobreiras.

Ovar, 7 dejunhode 1890.

 

0 Escrivão substituto

Gualdino Minuet da Rºcha

Calisto.

 

Verifiquei

Salgado Carneiro

Annuncio

[.ª publicação

 

Na comarca d'Ovar e car-

torio de Calisto correm editos

de quarenta dias e tambem de

trinta dias, que começam a con-

tar-se n'aquelle em se publicar

o segundo o ultimo annuncio, a

citar—por estes—os credores e

le atarios desconhecidos ou re-

si entos fóra da comarca para

deduzirem, querendo, os seus

direitos no inventario demenc-

res a que se procede por obito

de Manuel da Crista Paulos,

 

Vende-se

Uma casa chalet, sita na rua

do Bajunco n.º 30, por seu dono

ter de se retirar para Lisboa. A

casa é nova, tendo quintal, tan-

que, casa d'arrumação. adega o

poço, com e respeciiva bomba.

Para ver e tractar. na mesma,

desde as 40 horas da manhã às

5 da tarde.

Ovar, 30 de maio de 1890.

       
' Faica, casado, que foi com a

cabeça de cazal Maria d'Olivei-

ra ou:,Mai-ía Caudal, do logar

da Ponte Nova; d'Ovar; e por

aquellos os herdeiros Manuel

da Costa Paulos, de maior ida—

de, ausente em parte incerta do

Brazil; Francisco da CostaPau-

los, de maior idade, ausente

em parte incerta para os lados

de Lisboa; e José da Costa Pau-

los, de maior idade, ausente

em parte incerta da Provtncia

do Pará, no Brazil, e ainda a

citar as suas respectivas mu-

lheres, se forem casados, para

todos os termos até final, e sem

prejuízo de andamento, do dito

inventario por Obito d'aquelle

seu pac.

Ovar, 7 de junho de 1890

0 Escrivão substituto

Giraldi'no Manuel da Rocha

Calisto.

Verifiquei

O Juiz de Direito

tambem conhecido por Manuel Salgado e Carneiro.

, EDITAL

retrocesso. _ _

0 chicote da critica e os com-

montados dignos que esvoacam

constantemente, ferindo como o

bloco acerado d'uma sovela, são

insullicientes para arremessar para

o verdadeiro caminho aquellos sor-

didos Iazarentos, aos quaes e per-

mittido, como a qualquer zoilo de

soalheiro, grunliir liberrimamerite.

E' que elles, os pobres idiotas,

pequeninos como a sua alma pe-

ueoina, invisivel mesmo,t1uct
uan-

o pelo lama I do descredito, não

conhecem a ignidade que e inhe—

rente ao homem nem aquellos

brios suavissimos que dão ao lnl

dividno a sua dignidade e a soa

independencia.

E assim como um pobre tam-

borileiro vae. em festivaes roma—

rias, zabumbando, zabumbando,

assim eu, banhado pelo sol que

pnrpureia as nuvens doiradas das

auroras primaverls, vou chicotean'

do, chicoteando, sem dor, muito

inditlerentemente, uma
podre tan-

gerina que rebola por este mundo

de Christo, como as inchadas abo-

boras pelas aguas barrentas das

cheias.

E agora que o dia de S. João,

o popularissimo Santo, se vem avi-

sinhzmdo, e grandes festejos se

projectam para tão almejada festa,

eu, que sou um grande reinadio,

ªº FOLHETIM

JOÃO Fllllllllllltll Tlllllllil [lll l'lllllº

   

MEMORIAS E DATAS
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Aulo de Ratificação e Posse

A nossa alameda patricia, &

sr.“ ll. Antonia Candida Chaves

Pereira Valente, escreveu uma

carta de felicitaçâo, fazendo of—

ferecimento de seu unico filho

verão para o serviço da patria.

Esta carta escripto, certamente,

em phrase mimosa e pura, se-

gundo era o seu estilo epístolar,

dosappareceu, pela negregada iu-

curia dos seus herdeiros.

Por fortuna deparamos com a

resposta:

«Levei ao conhecimento da

mero 9.

Recebemos o fascículo un-

0 Bombeiro

Orgão dos Bombeiros Volun

tarios Portngnezes. Quinzenario

illustrado, redigido e collaborado

por distinetos engenheiros, medi—

cos, chimicos, bombeiros e pro—

lessores do gymnastica. Recebe-

mos o n.“ 21, que traz, além d'ou-

tras illustrações, o retracto de

Sua" Alteza o sr. D. Alfonso Hen-

riques, duque de Porto, comman-

dante dos Bombeiros Voluntarios

d'Ajuda.

Assigna-se no Porto.

0 Espectro

importante pamphleto liebdo.

madario por Mariano Pina. Edi-

ção de Pariz. Assigna—se no Porto.

Recebemos o numero 5.

O Progresso Catholico

Tambem recebemos o numero

14 d'este magnifico jornal illus-

trado, orgão da religião, sciencia,

litteratura e artes. Traz 2 cx-

plendidas gravuras, representan-

do: Santo Ignacio estudando gram-

#-

Junta Provisional do Governo

Supremo do Reino & carta que

v. mercê me dirigiu em 7 de cor.

rente. e a mesma me incumbe de

significar a v. mercê o alto apre-

ço que dá. as expressões da pa-

triotica oll'crta que lhe faz de seu

filho para o serviço da pátria.

Ainda que & conjunctura torne

tanto mais apreciavel este proce-

dimento, quanto se prova ser esta

uma manifestação sincera de ad-

hesâo a causa publica, comtudoa

Junte ' acceita tão preciosa

oti'erta, porque as circumstancias

não exigem similliante sacrificio.

Deus guarde a v. merce.—

Porto, secretaria do governo 8

de setembro de 1820—José For-

reira Borges.—Sr.“ D. Antonia

Candida Chaves Pereira Valente. .

Um jornal d'aqnelle tempo,

Regeneração de Portugal. diz o

seguinte:

IA illustre villa de Ovar tem

mostrado sentimentos tão briosos

emdefeza da causa publica, que

seria injustiça não os publicar:

Eis ahi um extracto da relação

que nos remetteu o sr. delegado

da policia Francisco d'Olíveira

Pinto.

  
 

Antonio Jose de Castro.

Annuncio

i.' publicação

rio de Calisto correm editos de

40 dias e tambem de 30 dias,

que começam a contar-se d'a-

quelle em que se publicar o 2.“

o ultimo anuuncio a citar—por

estes—os credores e legatartos

desconhecidos ou residentes Fo-

ra d'esta comarca para deduzi-

rem. querendo, os :seus direitos

no inventario de menores a. que

se procede por obito de Auto-

nio Manuel da Costa e Pinho,

casado, que foi com a cabeça

de casal Maria d'tllivcira Go-

mes, da rua da Praça, d'csta

villa; e por aquellos João Ma—

ria de Costa e Pinho, e sua

mulher, se for casado,de maio-

idade, ausente em pane incerta

do Brazil ara todos os termos

até final o dito inventario por

obito d'aquelle seu pac e sem

  

a

0 bencmerito juiz de fôra de

villa d'Ovar, satisfez dignament-

os votos d'aquella villa e” de su

premo governo installado do Por.

te. Logo que recebeu & compe-

tente participação do capitão .mór,

d'accordo com o corregedor da

comarca, que ali era em correi-

ção, convocou o clero, nobreza e

povo, para que todos prestassem

o juramento prescripto, o que ti-

zeram com gosto e enthnsiasmo.

Seguiu-se uma brilhante illumi-

nação nas tres noites successivas

e uma bem concertada orchestra,

que figuraram alguns italianos,

que por acaso ali se achavam. E

porque o grande benefício da nos-

sa regeneração não pode vir se

não do Ceu, appressaram-se os

magistrados e mais moradores da

mesma villa em ir ao templo ren—

der as devidas graças ao' Todo

Poderoso. Pregou o dr. lente da

Universidade, José de Si Ferrei-

ra, que prelieiielien; como costu-

ma, os deveres e sublimes func-

ções do Sagrado Ministerio. Re-

soavani por toda ii parto alegres

vivas & el-roi llUSSU senhor, ao

supremo governo,

constituição que ellas fizerem.

Estas demonstrações de rego—

O Presidente da Junta escolar do concelho ed

Ovar, abaixo assignado, faz publico que, em virtu —

de do disposto no artigo 2? do Decreto egula-

mentar de 24 de Fevereiro de 1887, receba desde

o dia 10 a 20 do corrente as relações dos alumnos

Na comarca d'Ovar e carto- propostos para exames finaes densino primario.

elementar e complementar, formuladas s gundo

as determinações dos artigos 51.“ e 53.ºd0 eegula-

mento de 28 de Julho de 188l.

Os paes, professores olliciaes ou dºensino. livre

e quaesquer outros individuos dºeste concelho que

tenham creanças de qualquer dos sexos a propõe

para os ditos exames (artigo 50.º do Regaleirª;

to de 28 de Julho de 1881) enviarão as menc10 '

das relações ao citado Presidente da Junta escolar,

no referido praso.

Ovar, & de Junho de

.,.“

1890.

O Presidente da Junta Escolar,

José Duarte Bei—eira do Amaral

  

sijo foram repetidas quinze dias

depois, quando os paes da patria

por ali passaram a soccorrer nos-

sos irmãos de Lisboa.

Foram repouzar algumas ho-

ras no Paço do Concelho, onde

acharam preparada uma meza

lenta, servida com toda a profu-

são e riqueza.

Nada faltou a tão magestosa

eii'uzíio de patriotismo em toda

esta passagem. Acabado o jantar,

às quatro horas da tarde, parti—

ram os senhores got'ernadores,

não presenceando até ao embar—

que mais que arcos triuinpliaes,

applausos e até ligrimas de juhilo

que derramava um povo iminen—

so, que os acompanhou até a ria!

Neste mesmo dia, 14 de se

tembro, o referido corregedor da

comarca da Feira, Francisco de

Salles de Barbosa e Lemos, fez

uma saudação ao governo, e um

estrondoso elogio à nossa villa,

como sendo uma das primeiras

terras que abraçar-a as ideias no—

vas proclamadas no Porto, dando

em eonlirmaçíio de tudo repetidas

provas publicas do interesse e

ás cortes e dedicação que a occupava pela

felicidade da patria.»

 

Que diremos nós dos meritos

do intelligente, mas depravado,

delegado da policia “! O mesmo

que anda escripto no Opusculo

ntitulado A Dinastia e a. Revo-

iuçáo de Setembro :

«A anarquia pareceu adopta—

do por systems em 34. Assim o

faz pensar a pessima escolha de

magistrados que se mandaram as

terras: muitos d'elles trataram

de espoliar escandalosamen
te. Me-

rece um nomear-se, o bacharel

Francisco ,d'Oliveira Pinto, natui»

rai d'Ovar. ? zerani-n'o em n-

geja em 34: oi uma praga que

exibiu no sitio. faltou-lhe o apa—

nhar as portas e telhados das

casas, e tal foi o clamor das suas

eSpoliações, que o mesmo que o

despachara,sc apressou a dcmot-

til-o. Quando regressou a Ovar

ia a caliir-lhe em cima & popula-

ção do Pinheiro, 0 que o fez eva—

dir para o Alem-Tejo: ainda um

lhe arrancou no juizo de paz reis

12055000. D'esta qualidade muitos

ap pareceram. presentes igualmen
-

te da administrar-,se cadista»

Continua“

,,.—
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Vícios iiuco

“msn sraiiõiii DE PARIS
A extraordinaria acecitação que tem tido entre nos a edição dos

Mis-erm-eis, magnificamente illustrada com gravuras da acreditada casa

parisiense de Eugene Hugues, anima-nos a fazer uma edição de outro

bello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nem depois dos Miseráveis, o auetor escreveu ro- '

iuanee mais 'admiravel, nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris, que é uma portentosa ressureição da [idade Média e a mais

fulgurante alliauça do bello e do horrivel. () romance historico Nossa

Som/Lora de Paris coustilue um dos mais bellos mºnumentoslitterarios

de anotar, tem mais unidade de acção, e, no dizer de anreciadores

idonees, é revestido de forma muito mais castigada, podendo apre-

sentar—se tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Victor Hugo em todas as suas prorlueçoes gostava de unir ()

grotesco com o terrivel e o hediondo com o adoravel e fascinador; e

em Nossa Senhora de Paris là vemos isto Confirmado.

CONDIÇÓES DE ASSIGNATUllA—Estu esplendida obra, magni—

ricamente impressa em papel superior, é illustrada com 200 gravuras

e forma um grºsso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no

formato in-4.º distribuidos semanalmente no preço de 100 reis cada um,

 

pagos no acto de entrega:—podendo, porém, os srs. assignantes, se '

assim lhes convier, receber um ou mais fascículos por semana. As

assignaturas da provincia devem ser pagas aderiutadamente.

Preços do volume=Brochado. 25500; encadernado um percalina,
35100; encadernado em percalina e dourado pela folha, 35800 reis.

Toda acorrespondencia deve ser dirigida :] LIVRARIA CIVILI—

SAÇAO de Costa Santos, Sobrinho & l)iniz=Editores. Rua de Santo
lldefonso, li a 12, Porto.

Os Miseraveis'

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascimlos & 400 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato ineº, im-

pressão esmeradissmia e illustrada

com 500 artistioas gavuras, pode

tambem adquin'r-se aos volumes

brochados ou encader ados em

luxuosas capas de per ine, exe-

eutadas expressamente'na Allema-

nha e contendo lindissimos dese-
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e ABBÁDE ÉousrANriNo

tradueção de

Loduvic Halévy

1 volume lº.“ ....... 500 reis

 

Pierre Lote"

0 reservou—na ISLANDIA

traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

  

« ' U "(A h:"..NÃIªj;

  

NÃO HÁ MAIS DOENÇA DE, DENTES

  

ll

 

POR MEIO DO ªnim“ DETIFBIBIO

 

«O uso quotidia

Cm 'fúudadn' em 1807

Agentegenl: .

na. PP. BENEDICTIN
da ABBADIA de SOULAC (França)

' Palº! DOM DIAGUELÓNNÉ.

. DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

IMVX: 'r 0 ' mô PRIOR

:: A | 3 7 3 nuno eterno. .

ªº dº Elixir Benin-ªlelo (169 III:-. PP . ne-

nedlcllnos, que com dose 'de algumas gotas na àgua cura e euu ; cariz, ,A,

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco Pªrlª-"º- . ' '-, «E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assngnalando—Ilies
# 1 este antigo e utilissimo preparado como e .melhor curativo & uni—

co.presenvauvo centram Doença. dentaria.» .

EGUIN “
Deposito em todas": Pharmacia; 6 Fev [amorim da França e de Fora.

 

Rue ' úuguerie, 8

&ªàªªªê

Vendem-se em todas as perfumadas e pharmacies. Agente e depositado: R. Bcrgeyre, Rua
do Ouro, IOO, i.º——LISBOA.

 

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a.

fascículos semauaes, contendo ea-

da um as paginas de impressão,

iii-13 e tres aguarell'es a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ha de 35 a 10 fascieulos.

PREÇO DO FASCICULO

' Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, HO reis,

buida uma capa ricamente ornada

a tªnto e cºres, pelo preço de 600

rei . '

Assigua-se: em Lisboa, no

eseriptorio dos editores Gnillard

Aillaud & C.','28, rua ivens L'

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia' Lello, rua de Almada, 18.

Alberto Pimentel

arnavsz (É) PASSADO

1 volume 12.º. ; 500 reis

Manuel Pinheiro—Chagas

ns DESCQBERTAS DE JUCA

traduzido do
unos a ouro. | volume... 500 reis pagamento adiantado de & fasci- . Desbeaux'

Preço: A obra completa em , ' . culos. _ Magnifica volume &.ºornadode
brochura, 752550; encadernada, ,“ ”ªnd? “ª casa. cªlmª dº Dà—se () Lº fascneulo por amos- numerosas gravuras, Machado,“5500 reis. :- Guillard, Alllªªd & C- » [lisbºª- tra. No fim da obra será distri- 25000 reis. , .

Assigna—se na casa editora de .

Cºsta Santºs, Sobrinho & Diniz, '“ *. ªlíªs tr .. '— "
Porto.

'LEMOS & c.-—ED11'0R€€

QQWQG

HISTORIA
DA

Revolução Franeeza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇAO DE

MÃXJMJÃ-HB LEMQDS numas

[Ilustrado cont perto de 600 ma—

yniâcas gravums

Este livro, que criticos aneto-

risados consideram como o unico

a altura da epoolia de que'se oc—

eupa, será publicado em 4 volu»

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

nmgninea. A emproza'LEMOS &

C.' contrariou com a casa edito-

ra— francezn a cedencia de todas -

im gravuras, ren-actos, eh., que .

são em tal quantidade que pó« &

de calcular que' cada. escreule

conterá cinco ou seis aozuºas, '

almlnias de pagina inteira.

Cada fascículo emuprohedeu

US paginas, em quarto, impres-

sos em type clzevir, completa—

mente novo, do corpo 10, o que

nos permitiu. dar uma grande

quantidade de materia. n'um pc. .

queue espaço. Typo, papel, for- _

maio, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo].º'fas

cienlo em distribuição e. pelos el

bues spm'imens em poder desmu—

rcsmndentes da empreza (: das

livrarins. &'

Preço d! cada faseieulo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

O Novo lispector).

Por MARIANO PINA

fungi/imo banham/Imªm

“êi'ái eramos—nec»

Preço, 350 reis rada numero. — '

Por :issmnatm-n: Anno, 251%; se ' ”

mestre, 15200; lrmursuºu, (inn

reis. Assigne-so para o Expect/'n-

nos depositos em Portugal, Livraria

(glvilfê'ílçílf), rua do Sumo Iidelhnm,

42, Porto, 4: em Lisbon, ”31705351 de

Santa Justa, 65. 2."

GUiLLllRD, AILLA'UD ecs
" .242_Bua Aurea; 'LºLISBOA

  

calmante aderindo

mo,-o ojuntn desanime Ilª:

Portu , documentos log indo.

pelo consul geral do Imperio do Bra-

zil. É muito uill nl oonvalesoença de

todas a doença: :ugmonta conside-

nvelmeute :: forças aos individuos

debilitada, e exata o appetite de um

modo oxtraordinario. Um Galia- d'esto

mmm,“ bom bife. Ashl—

”A noDKWphumncuu

  

   
  

   

Mais de cem medicos attcstam

: superioridade d'este vinho pa«

ra canivetes : falta de forças.
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de dom

ª' umMu
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A ÚSlSºF—i JAMES

Ip], windos mado nos hos i-

nes. Cad; Inu» eau acompnha'do

de um imprensa com as observa Geo

ados ' medio“ de Li

. mmº.em“. de ªnª::
Depuis- ». pampas: piru-macia

MARCHA DO ODIO

por Guerra Junqueiro

' Preço 300 reis

 

vn”: VlCTORInUS

Anathema & Inglaterra

por M. Duarte útil-meião

Preço 200 reis

A?;venda na Livraria Civilisa-

.ção de Costa Saunª-s, Sobrinho &

Diniz, Rua de Santo Ildefonso, 12,

Porto. -
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Antonio Maria Marques

da Silva

Séde da Redaeçâo,.1dmi11istra<rzã'o,

T ' aphia e Impressão, (ua

dgopãªiªueiras, n.. 28, OVAR.
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